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CADERNO DE QUESTÕES 
INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

 Confira se o Caderno de Questões recebido está de acordo com o Cargo ao qual está concorrendo. 
Caso haja divergência, notifique imediatamente ao fiscal. A inobservância deste item poderá implicar na 
eliminação do candidato. 

 Confira se constam do Caderno de Questões, de forma legível, 50 (cinquenta) questões de múltipla 
escolha, cada uma com 5 (cinco) opções de respostas, sendo apenas uma correta. 

 Confira se no Cartão de Respostas recebido os seus dados estão corretos. Caso afirmativo, assine-o e 
transcreva a frase para o exame grafotécnico no campo apropriado.  Leia atentamente as instruções para 
seu preenchimento. No caso de divergência, notifique imediatamente ao fiscal. 

 Assinale no Cartão de Respostas, com caneta de tinta azul ou preta, apenas uma opção, caso 
contrário, será atribuída pontuação zero à questão da prova que contiver mais de uma resposta 
assinalada ou nenhuma resposta assinalada, emenda ou qualquer tipo de rasura. 

 O tempo disponível para realizar esta prova, incluindo o preenchimento do Cartão de Respostas, é de 
no mínimo, uma hora e trinta minutos, e de no máximo, quatro horas. 

 O candidato só poderá portar sobre a mesa a caneta esferográfica de corpo transparente e de ponta 
média com tinta azul ou preta para preencher o Cartão de Respostas, não sendo permitido fazer uso de 
qualquer outro objeto para assinalar as respostas ou para efeito rascunho. 

 Evite a eliminação no concurso. Se estiver portando:  celular, instrumento auxiliar para cálculo ou 
desenho, qualquer dispositivo eletrônico que sirva de consulta ou comunicação, mantenha-os 
acondicionados no envelope de segurança, fornecido pelo fiscal de sala, lacrado e devidamente 
desligados no caso de aparelhos de comunicação. 

 O candidato poderá levar o seu Caderno de Questões, faltando uma hora para o término da prova, com 
a devida permissão da equipe de fiscalização.  

 É de responsabilidade do candidato entregar ao fiscal de sala, o Cartão de Respostas devidamente 
assinado e com a frase para o exame grafotécnico contida na Capa do Caderno de Questões, transcrita 
no Campo apropriado. A não entrega implicará a sua eliminação no Concurso. 

 No caso de dúvida, solicite esclarecimento à equipe de aplicação. 

BOA PROVA  

 

 

 

FRASE A SER TRANSCRITA PARA O CARTÃO DE RESPOSTAS NO 

QUADRO “EXAME GRAFOTÉCNICO” 

Só a educação liberta. 

                                                  Epicteto 

                                                                                                                                Thomas Edison 
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Tópico: Conhecimentos Específicos   

 
01 A Lei no 8.069/90 trata do Estatuto da 
Criança e do Adolescente e tem como principal 
objetivo 
 
(A) proteger os direitos fundamentais de 

liberdade e de privacidade e a livre 
formação da personalidade de cada 
indivíduo. 

(B) construir uma sociedade livre, justa e 
solidária. 

(C) assegurar o direito social à educação a 
todos os estudantes brasileiros. 

(D) conferir proteção integral às crianças e 
aos adolescentes, além de estabelecer 
seus direitos fundamentais. 

(E) priorizar a participação política exclusiva 
de adolescentes e jovens. 

 
02 O atendimento prioritário previsto no 
Estatuto da Pessoa com Deficiência 
 
(A) está condicionado aos protocolos de 

atendimento. 
(B) é extensivo ao acompanhante.  
(C) ocorre apenas quando há recursos de 

comunicação acessíveis. 
(D) ocorre apenas quando a pessoa for 

convocada. 
(E) são relacionais diante do fluxo. 
 
03 A informação relacionada à origem racial 
ou étnica, à convicção religiosa e ao dado 
genético ou biométrico é considerada 
 
(A) banco de acesso.  
(B) dado pessoal. 
(C) dado anonimizado. 
(D) banco de dados. 
(E) dado pessoal sensível. 
 
04 O ensino fundamental obrigatório, com 
duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola 
pública, inicia-se aos 
 
(A) 4 (quatro) anos de idade. 
(B) 5 (cinco) anos de idade. 
(C) 6 (seis) anos de idade. 
(D) 7 (sete) anos de idade. 
(E) 8 (oito) anos de idade. 
 
 
 
 

05 Para a LDB no 9.394/96, a carga horária 
mínima exigida para as escolas brasileiras, 
distribuídas em, no mínimo, 200 dias de efetivo 
trabalho escolar, é de 
 
(A) 600 horas. 
(B) 620 horas. 
(C) 800 horas. 
(D) 880 horas. 
(E) 1000 horas. 

 
06 A pesquisa estatística, realizada 
anualmente e reconhecida como o principal 
instrumento de coleta de informações da 
educação básica, intitula-se 
 
(A) Censo Escolar. 
(B) Sistema de Avaliação da Educação Básica. 
(C) Avaliação Nacional do Rendimento Escolar. 
(D) Indicadores Educacionais. 
(E) Pesquisa Educacional. 
 
07 O procedimento que restabelece o direito 
do aluno, cuja matrícula se realizou 
indevidamente em determinada série/ano de 
escolaridade, é: 
 
(A) atualização dos boletins de rendimento 

escolar. 
(B) regularização de vida escolar. 
(C) diplomação de conclusão de curso. 
(D) gestão do Regimento Escolar. 
(E) instrumentação da educação.  
 
08 O arquivo deve ser organizado de forma 
que possa ser consultado com facilidade, 
podendo ser classificado como 
 
(A) arquivo ativo e temporário. 
(B) arquivo central e secundário. 
(C) arquivo de gestão e arquivo fim. 
(D) arquivo vivo e permanente. 
(E) arquivo volátil e atual. 
 
09 Considera-se como uma irregularidade 
na documentação escolar: 
 
(A) ausência de disciplina da Base Nacional 

Comum Curricular. 
(B) registros relativos à vida escolar dos 

alunos. 
(C) documentação completa na ocasião da 

matrícula. 
(D) convergência nas assinaturas. 
(E) presença de documentos em excesso. 
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10 Entre os aspectos que conferem 
qualidade do serviço de atendimento ao 
público, pode-se citar: 
 
(A) indiferença e apatia no contato. 
(B) prioridades consideradas no atendimento.  
(C) resolução deficiente de reclamações. 
(D) burocracia sem justificativas. 
(E) presença de servidores públicos. 
 
11 Documento transitório é aquele que será 
arquivado por um período e poderá ser 
incinerado após 5 anos, tal como 
 
(A) Boletim Escolar. 
(B) Histórico Escolar. 
(C) Livro de Matrícula. 
(D) Certidão de conclusão. 
(E) Diário de Classe. 
 
12 Para a Deliberação CME no 031/15, a 
expedição de históricos escolares e 
declarações de escolaridade é de competência 
 
(A) da Fundação Municipal de Educação. 
(B) da Secretaria Municipal de Educação. 
(C) das Unidades Escolares. 
(D) do Conselho Municipal. 
(E) da União. 
 
13 A redação oficial, maneira pela qual o 
poder público redige atos normativos e 
comunicações, caracteriza-se pela(o) 
 
(A) cortesia. 
(B) parcialidade. 
(C) alto nível de linguagem. 
(D) impessoalidade. 
(E) praticidade. 
 
14 Atos normativos são aqueles que contêm 
um comando geral do Poder Executivo, visando 
à correta aplicação da lei, tais como 
 
(A) ofícios. 
(B) memorandos. 
(C) despachos. 
(D) decretos. 
(E) telegramas. 
 
15 Nas comunicações dirigidas às 
autoridades hierárquicas, utiliza-se a 
expressão 
 
(A) Vossa Excelência. 
(B) Excelentíssimo. 
(C) Senhor ou Senhora. 

(D) Prezado ou Prezada. 
(E) Ilustríssimo. 
 
16 Na elaboração de textos oficiais, deve 
haver 
 
(A) desatenção com o uso da vírgula. 
(B) ordem direta na construção das frases. 
(C) tópicos frasais extensos. 
(D) emprego de estrangeirismos. 
(E) uso de notas explicativas. 
 
17 Diz respeito a uma área da administração 
geral relacionada com a busca de economia e 
eficácia na produção, na manutenção, no uso e 
na destinação final de documentos: 
 
(A) almoxarifado. 
(B) produção de formulários. 
(C) instituições arquivísticas. 
(D) arquivo nacional. 
(E) gestão de documentos. 
 
18 A entidade jurídica de direito público que 
mantém a Rede Municipal de Educação de 
Niterói é o(a) 
 
(A) Prefeitura Municipal. 
(B) Conselho Federal. 
(C) Secretaria Estadual. 
(D) Fundação Civil. 
(E) Conselho Escolar. 

 
19 De acordo com a Deliberação CME          
no 031/15, a Rede Municipal de Educação de 
Niterói é composta por 
 

(A) Escolas e Cursos Profissionalizantes. 
(B) Escolas da Educação Infantil ao Ensino 

Médio. 
(C) Unidades de Educação Infantil e de 

Ensino Fundamental. 
(D) Unidades de Ensino Regular e Especial. 
(E) todas as etapas da Educação Básica. 
 
20 Uma das atribuições administrativas da 
Deliberação CME no 031/15 é: 
 

(A) organizar a comunidade escolar nas 
Unidades de Ensino. 

(B) coordenar as ações pedagógicas. 
(C) administrar recursos financeiros. 
(D) convocar reuniões do Conselho Escola 

Comunidade. 
(E) registrar a tramitação de documentos. 
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Tópico: Língua Portuguesa 

Ensinar a alegria 

Muito se tem falado sobre o sofrimento 
dos professores.  

Eu, que ando sempre na direção oposta, 
e acredito que a verdade se encontra no avesso 
das coisas, quero falar sobre o contrário: a 
alegria de ser professor, pois o sofrimento de 
se ser um professor é semelhante ao 
sofrimento das dores de parto: a mãe o aceita 
e logo dele se esquece, pela alegria de dar à 
luz um filho.  

Reli, faz poucos dias, o livro de 
Hermann Hesse, O Jogo das Contas de Vidro. 
Bem ao final, à guisa de conclusão e resumo da 
história, está este poeminha de Rückert:  

 
Nossos dias são preciosos  
mas com alegria os vemos passando  
se no seu lugar encontramos  
uma coisa mais preciosa crescendo:  
uma planta rara e exótica,  
deleite de um coração jardineiro,  
uma criança que estamos ensinando,  
um livrinho que estamos escrevendo.  

Este poema fala de uma estranha 
alegria, a alegria que se tem diante da tristeza 
que é ver os preciosos dias passando... A 
alegria está no jardim que se planta, na criança 
que se ensina, no livrinho que se escreve. Senti 
que eu mesmo poderia ter escrito essas 
palavras, pois sou jardineiro, sou professor e 
escrevo livrinhos. Imagino que o poeta jamais 
pensaria em se aposentar. Pois quem deseja 
se aposentar daquilo que lhe traz alegria? Da 
alegria não se aposenta... Algumas páginas 
antes o herói da história havia declarado que, 
ao final de sua longa caminhada pelas coisas 
mais altas do espírito, dentre as quais se 
destacava a familiaridade com a sublime beleza 
da música e da literatura, descobrira que 
ensinar era algo que lhe dava prazer igual, e 
que o prazer era tanto maior quanto mais 
jovens e mais livres das deformações da 
deseducação fossem os estudantes.  

Ao ler o texto de Hesse, tive a 
impressão de que ele estava simplesmente 
repetindo um tema que se encontra em 
Nietzsche. O que é bem provável. Fui procurar 
e encontrei o lugar onde o filósofo (escrevo esta 
palavra com um pedido de perdão aos filósofos 
acadêmicos, que nunca o considerariam como 
tal, porque ele é poeta demais, “tolo” demais...) 
diz que “a felicidade mais alta é a felicidade da 
razão, que encontra sua expressão suprema na 

obra do artista. Pois que coisa mais deliciosa 
haverá que tornar sensível a beleza? Mas “esta 
felicidade suprema,” ele acrescenta, “é 
ultrapassada na felicidade de gerar um filho ou 
de educar uma pessoa.”  

Passei então ao prólogo de Zaratustra.  

Quando Zaratustra tinha 30 anos de idade deixou 
a sua casa e o lago de sua casa e subiu para as 
montanhas. Ali ele gozou do seu espírito e da sua 
solidão, e por dez anos não se cansou. Mas, por 
fim, uma mudança veio ao seu coração e, numa 
manhã, levantou-se de madrugada, colocou-se 
diante do sol, e assim lhe falou: Tu, grande 
estrela, que seria de tua felicidade se não 
houvesse aqueles para quem brilhas? Por dez 
anos tu vieste à minha caverna: tu te terias 
cansado de tua luz e de tua jornada, se eu, minha 
águia e minha serpente não estivéssemos a tua 
espera. Mas a cada manhã te esperávamos e 
tomávamos de ti o teu transbordamento, e te 
bendizíamos por isso. Eis que estou cansado na 
minha sabedoria, como uma abelha que ajuntou 
muito mel; tenho necessidade de mãos 
estendidas que a recebam. Mas, para isso, eu 
tenho de descer às profundezas, como tu o fazes 
na noite e mergulhas no mar... Como tu, eu 
também devo descer...  

Abençoa, pois, a taça que deseja esvaziar-se de 
novo...  

Assim se inicia a saga de Zaratustra, 
com uma meditação sobre a felicidade. A 
felicidade começa na solidão: uma taça que se 
deixa encher com a alegria que transborda do 
sol. Mas vem o tempo quando a taça se enche. 
Ela não mais pode conter aquilo que recebe. 
Deseja transbordar. Acontece assim com a 
abelha que não mais consegue segurar em si o 
mel que ajuntou; acontece com o seio, turgido 
de leite, que precisa da boca da criança que o 
esvazie. A felicidade solitária é dolorosa. 
Zaratustra percebe então que sua alma passa 
por uma metamorfose. Chegou a hora de uma 
alegria maior: a de compartilhar com os 
homens a felicidade que nele mora. Seus olhos 
procuram mãos estendidas que possam 
receber a sua riqueza. Zaratustra, o sábio, se 
transforma em mestre. Pois ser mestre é isso: 
ensinar a felicidade.  

“Ah!”, retrucarão os professores, “a 
felicidade não é a disciplina que ensino. Ensino 
ciências, ensino literatura, ensino história, 
ensino matemática...” Mas será que vocês não 
percebem que essas coisas que se chamam 
“disciplinas’’, e que vocês devem ensinar, nada 
mais são que taças multiformes coloridas, que 
devem estar cheias de alegria?  

Pois o que vocês ensinam não é um 
deleite para a alma? Se não fosse, vocês não 
deveriam ensinar. E se é, então é preciso que 
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aqueles que recebem, os seus alunos, sintam 
prazer igual ao que vocês sentem. Se isso não 
acontecer, vocês terão fracassado na sua 
missão, como a cozinheira que queria oferecer 
prazer, mas a comida saiu salgada e 
queimada...  

O mestre nasce da exuberância da 
felicidade. E, por isso mesmo, quando 
perguntados sobre a sua profissão, os 
professores deveriam ter coragem para dar a 
absurda resposta: “Sou um pastor da alegria...” 
Mas, é claro, somente os seus alunos poderão 
atestar da verdade da sua declaração... 
 

In: ALVES, Ruben. A arte de ensinar. Indaiatuba: ARS Poética 
Editora Ltda., 1994.  

Disponível em: http://www.virtual.ufc.br/CursoUCA/ 
modulo_3/6994779-Rubem-Alves-A-Alegria-de-Ensinar.pdf. 

Acesso em 28 dez.2023 Adaptado. 

 
21 Nos dois períodos “Zaratustra, o sábio, se 
transforma em mestre. Pois ser mestre é isso: 
ensinar a felicidade”, as duas expressões 
sublinhadas, em termos sintáticos, são 
classificadas  
 
(A) ambas como aposto. 
(B) respectivamente, como vocativo e 

aposto. 
(C) respectivamente, como predicativo e 

vocativo. 
(D) ambas como vocativo. 
(E) respectivamente, como vocativo e 

predicativo. 
 
22 Pode-se afirmar que todas as palavras a 
seguir são sinônimas de “exuberância”, 
presente na primeira linha do último parágrafo, 
EXCETO 
 

(A) mansidão. 
(B) vigor. 
(C) profusão. 
(D) abundância. 
(E) riqueza. 
 
23 Na frase “escrevo esta palavra com um 
pedido de perdão aos filósofos acadêmicos, 
que nunca o considerariam como tal, porque 
ele é poeta demais, ‘tolo’ demais...”, a 
conjunção “porque” pode ser substituída por 
qualquer uma das expressões a seguir, sem 
causar alteração de sentido, exceto uma. 
Aponte-a. 
 

(A) já que 
(B) ainda que 
(C) uma vez que 
(D) tendo em vista que 
(E) visto que 

24 Tendo em vista o fragmento “Reli, faz 
poucos dias, o livro de Hermann Hesse...”, 
pode-se afirmar que, de acordo com as normas 
gramaticais, é incorreto substituir a expressão 
sublinhada por 
 

(A) há poucos dias. 
(B) poucos dias atrás. 
(C) tem alguns dias. 
(D) fazem poucos dias. 
(E) alguns dias atrás. 
 
25 Ao dizer “Senti que eu mesmo poderia ter 
escrito essas palavras...”, o autor 
 

(A) segue o princípio de que “a felicidade 
mais alta é a felicidade da razão, que 
encontra sua expressão suprema na obra 
do artista...”, conforme defendido por 
Nietzsche. 

(B) demonstra ter tomado consciência de que 
o prazer de ensinar é tanto maior quanto 
mais jovens e mais livres das 
deformações da deseducação são os 
estudantes. 

(C) refere-se ao poema encontrado no 
encerramento do livro de Hermann 
Hesse. 

(D) percebe que um verdadeiro mestre deve, 
acima de tudo, ensinar felicidade. 

(E) sente a alegria que se tem diante da coisa 
triste que é ver os preciosos dias 
passando. 

 
26 Na última linha do terceiro parágrafo, o 
autor escreve o nome do poeta Rückert, 
utilizando um trema. Tendo em vista, o novo 
sistema ortográfico, em vigor desde 2016, esse 
sinal  
 
(A) continua a ser utilizado na grafia de 

nomes próprios. 
(B) foi utilizado de maneira equivocada. 
(C) foi utilizado corretamente já que o texto 

foi escrito antes da implantação do novo 
sistema ortográfico, o que seria 
considerado incorreto atualmente. 

(D) deve ter sido fruto de um erro de revisão. 
(E) continua a ser utilizado normalmente para 

evitarem-se pronúncias inadequadas. 
 
27 No trecho “Algumas páginas antes o herói 
da história havia declarado que, ao final de sua 
longa caminhada pelas coisas mais altas do 
espírito, dentre as quais se destacava a 
familiaridade com a sublime beleza da música e da 
literatura, descobrira que ensinar era algo que lhe 
dava prazer igual, e que o prazer era tanto maior 

http://www.virtual.ufc.br/CursoUCA/%20modulo_3/6994779-Rubem-Alves-A-Alegria-de-Ensinar.pdf.%20Acesso%20em%2028%20dez.2023
http://www.virtual.ufc.br/CursoUCA/%20modulo_3/6994779-Rubem-Alves-A-Alegria-de-Ensinar.pdf.%20Acesso%20em%2028%20dez.2023
http://www.virtual.ufc.br/CursoUCA/%20modulo_3/6994779-Rubem-Alves-A-Alegria-de-Ensinar.pdf.%20Acesso%20em%2028%20dez.2023
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quanto mais jovens e mais livres das deformações 
da deseducação fossem os estudantes”, 
encontram-se quatro ocorrências da palavra “que”. 
Dentre as várias funções dessa palavra, nesse 
contexto, especificamente, é correto afirmar que 
estabelecem a ligação entre o verbo e seu 
complemento  
 

(A) apenas a primeira, a terceira e a quarta 
ocorrências. 

(B) apenas a segunda, a terceira e a quarta 
ocorrências. 

(C) apenas a primeira, a segunda e a quarta 
ocorrências. 

(D) apenas a segunda e a terceira 
ocorrências. 

(E) todas as ocorrências. 
 
28 Na Língua Portuguesa, dois dos 
processos mais produtivos na formação de 
palavras por derivação são a prefixação e a 
sufixação. Considerando as opções a seguir, é 
correto afirmar que são exemplos desses 
processos, respectivamente, as palavras 
 
(A) transborda e deseducação. 
(B) multiforme e repetindo. 
(C) ultrapassada e repetindo. 
(D) transborda e felicidade. 
(E) declaração e ultrapassada. 
 
29 Tendo em vista os tempos verbais, no 
trecho “Algumas páginas antes o herói da 
história (1) havia declarado que, ao final de sua 
longa caminhada pelas coisas mais altas do 
espírito, dentre as quais se (2) destacava a 
familiaridade com a sublime beleza da música 
e da literatura, (3) descobrira que ensinar era 
algo que lhe dava prazer igual, e que o prazer 
(4) era tanto maior quanto mais jovens e mais 
livres das deformações da deseducação (5) 
fossem os estudantes”, enumeram-se cinco 
formas verbais flexionadas, respectivamente, 
nos seguintes tempos pretéritos: 
 

(A) (1) mais-que-perfeito do indicativo, (2) 
imperfeito do indicativo,  
(3) mais-que-perfeito do indicativo, (4) 
imperfeito do indicativo e (5) imperfeito do 
subjuntivo. 

(B) (1) perfeito do indicativo, (2) imperfeito do 
indicativo, (3) mais-que-perfeito do 
subjuntivo, (4) imperfeito do indicativo e 
(5) perfeito do subjuntivo. 

(C) (1) mais-que-perfeito do indicativo, (2) 
imperfeito do subjuntivo, (3) imperfeito do  
subjuntivo, (4) perfeito do subjuntivo e (5) 
mais-que-perfeito do subjuntivo. 

(D) (1) perfeito do subjuntivo, (2) perfeito do 
indicativo, (3) mais-que-perfeito do 
indicativo, (4) imperfeito do subjuntivo e 
(5) imperfeito do indicativo. 

(E) (1) mais-que-perfeito do subjuntivo, (2) 
perfeito do subjuntivo, (3) perfeito do  
indicativo, (4) mais-que-perfeito do 
indicativo e (5) perfeito do indicativo. 

 
30 Dentre os trechos a seguir, aponte aquele 
que contém a figura de linguagem denominada 
antítese. 
 
(A) “A alegria está no jardim que se planta, na 

criança que se ensina, no livrinho que se 
escreve.” 

(B) “Este poema fala de uma estranha alegria, a 
alegria que se tem diante da tristeza que é 
ver os preciosos dias passando...” 

(C) “Ah!”, retrucarão os professores, “a felicidade 
não é a disciplina que ensino. Ensino 
ciências, ensino literatura, ensino história, 
ensino matemática...” 

(D) “Chegou a hora de uma alegria maior: a de 
compartilhar com os homens a felicidade que 
nele mora.” 

(E) “Ao ler o texto de Hesse tive a impressão de 
que ele estava simplesmente repetindo um 
tema que se encontra em Nietzsche.” 

 
 
Tópico: Lei Orgânica do Município de Niterói  
 
 
31 No Município de Niterói, por suas leis, 
agentes e órgãos NÃO haverá discriminação 
em razão de 
 
 
(A) idade, raça, etnia, sexo, estado civil, 

trabalho, religião, orientação sexual, 
convicções políticas ou filosóficas, por 
deficiências de qualquer tipo, por ter 
cumprido pena ou por qualquer 
particularidade ou condição.  

(B) local de nascimento, idade, raça, etnia, 
sexo, estado civil, trabalho, religião, 
orientação sexual, convicções políticas 
ou filosóficas, por deficiências de 
qualquer tipo, por ter cumprido pena ou 
por qualquer particularidade ou condição.  

(C) raça, etnia, sexo, estado civil, trabalho, 
religião, orientação sexual, convicções 
políticas ou filosóficas, por deficiências de 
qualquer tipo, por ter cumprido pena ou 
por qualquer particularidade ou condição.  
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(D) estado civil, trabalho, religião, orientação 
sexual, convicções políticas ou 
filosóficas, por deficiências de qualquer 
tipo, por ter cumprido pena ou por 
qualquer particularidade ou condição.  

(E) local de nascimento, etnia, sexo, estado 
civil, trabalho, religião, orientação sexual, 
convicções políticas ou filosóficas, por 
deficiências de qualquer tipo, por ter 
cumprido pena ou por qualquer 
particularidade ou condição.  

 
32 Na forma da lei, o Município de Niterói 
defenderá 
 
(A) a Câmara Municipal. 
(B) o estudante. 
(C) o contador. 
(D) as associações municipais. 
(E) o consumidor. 
 
33 O Poder Legislativo do Município é 
exercido 
 
(A) pelos Vereadores. 
(B) pela Assembleia Legislativa. 
(C) pela Câmara Municipal. 
(D) pelos Deputados. 
(E) por cidadãos representantes de 

associações. 
 
34 O Poder Executivo Municipal é exercido 
pelo(s) 
 
(A) Prefeito e Vereadores. 
(B) Prefeito, somente. 
(C) Prefeito, auxiliado pelos Secretários 

Municipais. 
(D) Prefeito e Vice-Prefeito, sem 

necessidade de auxílio dos Secretários. 
(E) Secretários Municipais, somente. 
 
 
35 De acordo com a Lei Orgânica do 
Município de Niterói, em caso de impedimento, 
o Prefeito 
 
(A) será substituído pelo Vice-Prefeito. 
(B) será substituído pela Assembleia 

Legislativa. 
(C) será substituído pelo Vice-Prefeito ou 

pelo Presidente da Câmara ou da 
Assembleia. 

(D) não poderá ser substituído em hipótese 
alguma. 

(E) será substituído pelo Vereador. 

36 Conforme estabelecido na Lei Orgânica 
do Município de Niterói, instituir servidões e 
estabelecer restrições administrativas compete 
 
(A) ao Procurador. 
(B) aos vereadores 
(C) à Câmara dos Vereadores. 
(D) ao Prefeito. 
(E) aos Senadores. 
 
37 Em relação à propaganda dos órgãos 
públicos da administração municipal com 
recursos públicos, assinale a afirmativa correta. 
 
(A) É vetada a veiculação de propaganda 

que implique a promoção pessoal de 
ocupantes de cargos de qualquer 
hierarquia. 

(B) É vetada a veiculação de propaganda 
que não implique a promoção pessoal de 
ocupantes de cargos de qualquer 
hierarquia. 

(C) É vetada a veiculação de propaganda 
que implique a promoção pessoal dos 
assessores do Prefeito. 

(D) É vetada a veiculação de propaganda 
que implique a promoção pessoal do 
Procurador. 

(E) Não é vetada a veiculação de 
propaganda que implique a promoção 
pessoal. 

 
38 Conforme estabelecido na Lei Orgânica 
do Município de Niterói, a Administração 
Pública tem a faculdade de revogar seus 
próprios atos por motivo de 
 
(A) conveniência ou oportunidade, 

respeitados, neste caso, os direitos 
adquiridos, além de observado, em 
circunstâncias específicas, o devido 
processo legal. 

(B) conveniência ou oportunidade, 
respeitados, neste caso, os direitos 
adquiridos, além de observado, em 
qualquer circunstância, o devido 
processo legal. 

(C) conveniência ou oportunidade, sem a 
necessidade de respeitar, neste caso, os 
direitos adquiridos, além de observado, 
em qualquer circunstância, o devido 
processo legal. 

(D) oportunidade, respeitados, neste caso, os 
direitos adquiridos, além de observado, 
em qualquer circunstância, o devido 
processo legal. 
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(E) apenas conveniência ou oportunidade, 
sem observância dos direitos adquiridos 
ou do devido processo legal. 

 
39 O Prefeito, o Vice-Prefeito, os Vereadores e 
os servidores municipais NÃO poderão contratar 
com o Município, subsistindo a proibição após 
findas as respectivas funções até 
 
(A) 120 (cento e vinte) dias. 
(B) 1 (um) ano. 
(C) 90 (noventa) dias. 
(D) 6 (seis) meses. 
(E) 30 (trinta) dias. 
 
40 Além do Prefeito, o Vice-Prefeito, os 
Vereadores e os Servidores Municipais NÃO 
poderão contratar com o Município 
 
(A) pessoas que estiveram com o Prefeito em 

eventos públicos. 
(B) somente pessoas ligadas ao Prefeito e ao 

Vice-Prefeito. 
(C) pessoas ligadas ao Prefeito, Vice-Prefeito 

e aos Vereadores.  
(D) pessoas ligadas ao Prefeito, Vice-Prefeito 

e aos Vereadores, por matrimônio. 
(E) pessoas ligadas ao Prefeito, Vice-Prefeito 

e aos Vereadores, por matrimônio ou 
parentesco, afim ou consanguíneo, até o 
segundo grau ou por adoção. 

 
Tópico: Estatuto dos Funcionários Públicos 
Municipais de Niterói  
 
41 O Estatuto dos Funcionários Públicos 
Municipais de Niterói define cargo como o 
conjunto de 
 
(A) atribuições e responsabilidades 

cometidas a um funcionário, 
identificando-se pelas características de 
criação por lei, denominação própria, 
número certo e pagamento pelos cofres 
do Município. 

(B) atribuições cometidas a um funcionário, 
identificando-se pelas características de 
criação por lei, denominação própria, 
número certo e pagamento pelos cofres 
do Município. 

(C) atribuições e responsabilidades 
cometidas a um funcionário, 
identificando-se pelas características de 
criação por lei, denominação própria, 
número certo e pagamento pelos cofres 
do Município e subsidiariamente pelos 
cofres do Estado. 

(D) responsabilidades cometidas a um 
funcionário, identificando-se pelas 
características de criação por lei, 
denominação própria, número certo e 
pagamento pelos cofres do Município. 

(E) responsabilidades cometidas por 
qualquer cidadão, identificando-se pelas 
características de criação por lei, 
denominação própria, número certo e 
pagamento pelos cofres do Município. 

 
42 Os cargos públicos do Município de 
Niterói podem ser de provimento efetivo ou 
provimento em comissão. Assinale a opção que 
descreve corretamente cargo efetivo e cargo 
em comissão. 
 
(A) Cargo efetivo é todo aquele para cujo 

provimento é exigido concurso público de 
prova ou de provas e títulos; cargo em 
comissão é o de livre nomeação e 
exoneração pelo Chefe do poder 
Executivo do Município. 

(B) Cargo efetivo é todo aquele para cujo 
provimento é exigido concurso público de 
prova ou de provas e títulos; cargo em 
comissão é o declarado em lei, de livre 
nomeação e exoneração pelo Chefe do 
poder Executivo do Município. 

(C) Cargo efetivo é todo aquele para cujo 
provimento é exigido concurso público; 
cargo em comissão é o declarado em lei, 
de livre nomeação e exoneração pelo 
Chefe do poder Executivo do Município. 

(D) Cargo efetivo é todo aquele para cujo 
provimento é exigido concurso público de 
prova; cargo em comissão é o declarado 
em lei, de livre nomeação e exoneração 
pelo Chefe do poder Executivo do 
Município. 

(E) Cargo efetivo é todo aquele para cujo 
provimento é exigido concurso público de 
prova ou de provas e títulos; cargo em 
comissão foi extinto. 
 

43 Os cargos públicos municipais são 
providos por  
 
(A) reintegração, promoção, acesso, 

readaptação, transferência, aproveitamento 
e reversão. 

(B) nomeação, promoção, reintegração, 
acesso, readaptação, transferência, 
aproveitamento, reversão e exoneração. 

(C) nomeação, promoção, reintegração, 
acesso, readaptação, transferência, 
aproveitamento, reversão e livre nomeação. 
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(D) nomeação, reintegração, acesso, 
readaptação, transferência, aproveitamento 
e reversão.  

(E) nomeação, reintegração, promoção, 
acesso, readaptação, transferência, 
aproveitamento e reversão. 

 
44 Segundo o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, aproveitamento é 
 

(A) o retorno ao serviço público municipal do 
funcionário exonerado. 

(B) o retorno ao serviço público do 
funcionário colocado em disponibilidade 
mais de uma vez. 

(C) a permanência no serviço público 
municipal do funcionário.  

(D) o retorno ao serviço público municipal do 
funcionário colocado em disponibilidade.  

(E) o mesmo que exoneração do funcionário 
público. 

 
45 Segundo o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, no ato da posse 
o funcionário  
 
(A) deverá apresentar a declaração dos bens 

e os valores que constituem seu 
patrimônio. 

(B) deverá apenas apresentar os valores que 
constituem seu patrimônio. 

(C) deverá apenas apresentar a declaração 
dos bens. 

(D) não precisará apresentar a declaração 
dos bens. 

(E) deverá apresentar a certidão de 
casamento e o regime de bens escolhido. 

 
46 Segundo o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, são 
competentes para dar exercício: 
 
(A) o Procurador-Geral do Município; os 

dirigentes das repartições onde for 
localizado o funcionário. 

(B) somente o Procurador do Município. 
(C) o Chefe do Executivo Municipal; o 

Procurador-Geral do Município e os 
Secretários Municipais; os dirigentes das 
repartições onde for localizado o 
funcionário. 

(D) o Procurador-Geral do Município e os 
Secretários Municipais; os dirigentes das 
repartições onde for localizado o 
funcionário. 

(E) somente os Secretários Municipais. 
 

47 O funcionário poderá obter licença sem 
vencimento e vantagens para tratar de 
interesses particulares  
 
(A) a qualquer tempo, desde que tenha 

tomado posse no cargo. 
(B) depois de 3 (três) anos de exercício. 
(C) depois de 2 (dois) anos de exercício. 
(D) depois de 1 (um) ano de exercício. 
(E) depois de 6 (seis) meses de exercício. 
 
48 Conforme estabelecido no Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais de Niterói, o 
funcionário será responsabilizado pelo 
exercício irregular de suas atribuições  
 
(A) somente administrativamente. 
(B) civil e administrativamente. 
(C) civil, penal e administrativamente. 
(D) somente na esfera cível. 
(E) somente na esfera penal. 
 
49 Conforme estabelece o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais de Niterói, 
são penas disciplinares 
 
(A) repreensão, suspensão, multa, 

destituição de função, demissão, 
cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade. 

(B) advertência, repreensão, suspensão, 
multa, destituição de função, demissão, 
cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade. 

(C) advertência, suspensão, multa, 
destituição de função, demissão, 
cassação de aposentadoria. 

(D) advertência, repreensão, multa, 
destituição de função, demissão, 
cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade. 

(E) advertência, repreensão, suspensão, 
destituição de função, demissão, 
cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade. 

 
50 Conforme estabelece o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais de Niterói, a 
pena de suspensão NÃO poderá exceder a 
 

(A) 30 (trinta) dias. 
(B) 60 (sessenta) dias. 
(C) 90 (noventa) dias. 
(D) 120 (cento e vinte) dias. 
(E) 180 (cento e oitenta) dias. 
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